*ATA DA 61ª REUNIÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO MOGI GUAÇU - CBH-MOGI REALIZADA NO MUNICÍPIO E CIDADE DE JABOTICABAL EM 13 DE MAIO DE 2016
Abertura da sessão com inscrições dos participantes. Aos treze dias de maio de dois mil e dezesseis no Auditório do Hotel Recreio São Jorge, localizado à Avenida Marginal Carlos Berchielii s/nº, Município e Cidade de Jaboticabal, Estado de São Paulo, deu-se a abertura administrativa da sessão, com as inscrições dos participantes inscritos neste comitê e regularmente convocados na forma regimental, bem como dos demais convidados e público em geral que compareceram a presente reunião. No ato da inscrição os participantes receberam o caderno de documentos que seriam apreciados e deliberados durante esta 61ª reunião, bem como cópia digital (CD) do texto na íntegra do 3º Plano da Bacia do Mogi 2016-2019, encartado na brochura em papel do Relatório Síntese do 3º plano. Às 9h55 o encarregado do cerimonial anunciou que fora obtido o quórum necessário para a abertura oficial dos trabalhos deliberativos pelo Órgão Plenário. Tudo conforme comprovavam as listas de presença geral e por segmento, as quais fazem parte integrante desta ata e que ficaram à disposição dos presentes para conferência, o que ocorreu sem registro de contestação. Por oportuno o cerimonial anunciou o caráter festivo desta 61ª reunião em comemoração aos 20 anos de existência do CBH-MOGI, duas décadas de bons serviços prestados à sociedade, desde 4 de junho de 1996. E que com o 3º plano de bacia 2016-2019 ora concluído renova mais uma vez o pacto com a comunidade paulista de crescimento sustentável. 

Formação da Mesa Diretora condutora dos trabalhos deliberativos. Anunciado o quórum para deliberar o Sr. Marcus Vinicius Lopes da Silva, conduziu o cerimonial, e preliminarmente anunciou a constituição da mesa diretora dos trabalhos formada pelo Prefeito Anfitrião de Jaboticabal, Sr. Raul José Silva Gírio; pelo Prefeito de Mogi Guaçu e Presidente do CBH-MOGI Sr. Walter Caveanha, representante do segmento dos Municípios; pelo Vice Presidente do CBH-MOGI Sr. Aparecido “Pelão” Hojaij, da ASSEMAE  e representante do segmento da sociedade civil; os Secretários Executivos do CBH-MOGI Sr. Amauri da Silva Moreira, e Sr. Marcus Vinícius Lopes da Silva, ambos funcionários da CETESB-SMA, e representantes do segmento do Estado, que auxiliaram a presidência da mesa na condução   dos trabalhos desta reunião; o Sr. José Augusto Fagundes Gouvea, Diretor Presidente do Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Jaboticabal – SAAEJ, representando os funcionários da Prefeitura e SAAEJ que colaboraram no desenvolvimento, acompanhamento do contrato FEHDIRO nº  125/2013 cujo objeto foi a elaboração do 3º Plano de Bacia do Mogi 2016-2019.   

Presidente abre oficialmente os trabalhos deliberativos da 61ª reunião. Às 10h00 o Presidente Walter Caveanha abriu oficialmente os trabalhos deliberativos da 61ª Reunião Plenária Ordinária do CBH-Mogi em JABOTICABAL.  Saudou os membros representantes dos três segmentos regularmente convocados, bem como a todos os convidados e colegas Prefeitos presentes, em especial agradeceu a gentil acolhida do Prefeito Anfitrião de Jaboticabal, Sr. Raul José Silva Gírio. 
O Presidente pontuou que nesta 61ª reunião estamos comemorando os 20 anos de bons serviços prestados pelo CBH-MOGI desde sua criação em 4 de junho de 1996. Walter Caveanha lembrou que quando foi Presidente do Mogi pela primeira vez (março de 1999 a março de 2001) foi aprovado o Relatório Zero do Mogi (1999) durante sua gestão. E que nestes vinte anos de existência do comitê do Mogi o bastão foi passado de mãos em mãos aos atores dos três segmentos (Municípios, Órgãos do Estado e entidades da Sociedade Civil), que se sucederam no tempo, e que foram e são os atores responsáveis institucionalmente pela proteção e preservação de nossos recursos hídricos e meio ambiente na bacia do Mogi onde vivemos.  Walter Caveanha ainda destacou que depois de 20 anos já estamos no 3º plano de bacia do Mogi 2016-2019 e que elaboramos anualmente relatórios de situação dos recursos hídricos para avaliarmos se estamos avançando ou não nas metas que pactuamos em nossos planos de bacia. Corrigimos rumos e nos cobramos mutuamente com relação ao que foi pactuado como meta e seguimos em frente. O Presidente arrematou sua fala inicial dizendo que temos muito por fazer, mas que o importante é perseverar e não desistir nunca como fizemos nos últimos anos e agradeceu a todos e todas que participaram desta história ao longo dos 20 anos de vida do CBH-MOGI! 
Em seguida como de hábito o Presidente destacou os principais da pauta desta 61ª reunião, a saber: 
a) Apresentação, discussão e votação da minuta de Deliberação CBH-MOGI nº 157, de 13 de maio de 2016, que “indica empreendimentos aprovados no âmbito do CBH-MOGI para distribuição dos recursos financeiros do fundo estadual de recursos hídricos – FEHIDRO no pleito do exercício de 2016, e dá outras providências”. Destacou que a deliberação será apresentada pelo Aparecido “Pelão” Hojaij, Coordenador da Câmara Técnica de Gestão e Planejamento do CBH-MOGI. Por oportuno agradeceu ao coordenador e membros da Câmara Técnica de Gestão e Planejamento o trabalho realizado nos meses de março, abril e maio de 2016,e que permitiu chegar à Deliberação CBH-MOGI 157/2016 que aprova os empreendimentos que receberão recursos do FEHIDRO em 2016. 

b) A apresentação final dos trabalhos de elaboração do 3º Plano Diretor da Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu 2016-2019 pela empresa consultora, VM Engenharia de Recursos Hídricos Ltda., contratada pela Prefeitura Municipal de Jaboticabal, para elaboração do plano, cujo consultor fará um relatório síntese dos principais pontos do Diagnóstico, Prognóstico, Metas e Ações do 3º Plano da Bacia do Mogi 2016-2019. Em seguida o 3º plano ora concluído será de imediato submetido à apreciação e aprovação final do Órgão Plenário do Mogi, conforme minuta Deliberação CBH-MOGI nº 158, de 13 de maio de 2016, que será apresentada pela Secretaria Executiva. 
Em seguida o Presidente Caveanha passou a palavra para o Prefeito Anfitrião de Jaboticabal, Sr. Raul José Silva Gírio para suas considerações iniciais e pediu que ato contínuo o Secretário Executivo desse continuidade à pauta prevista.     

O Prefeito Anfitrião de Jaboticabal Sr. Raul José Silva Gírio. Preliminarmente agradeceu a presença de todos e todas em especial dos membros representantes entidades da Sociedade Civil, dos órgãos do Estado e dos Municípios que têm assento neste Comitê destacando nominalmente os prefeitos presentes. Em seguida fez alguns agradecimentos especiais, a saber: ao Sr. José Augusto Fagundes Gouveia, Diretor Presidente do Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Jaboticabal – SAAEJ que designou para presidir aquele órgão e cujo trabalho elogiou e destacou; ao Sr. Aparecido “Pelão” Hoijaij também pelo desempenho enquanto funcionário do SAAEJ, Presidente Nacional da ASSEMAE, e grande articulador; ao Sr. Amauri da Silva Moreira que comanda a regional da CETESB em Jaboticabal e que ao lado do Sr. Marcus Vinicius a quem também agradeceu conduzem a Secretaria Executiva do CBH-MOGI e por extensão os trabalhos decorrentes desta atribuição. Raul Gírio destacou que o CBH-MOGI completa 20 anos com 38 municípios, 14 Órgãos do Estado e mais de 40 entidades da Sociedade Civil que integram oficialmente este colegiado, e que hoje entregam pronto à sociedade o 3º plano de bacia do Mogi 2016-2019. Nele encontramos muitas propostas de metas e ações de saneamento, de recuperação de áreas degradas com plantio de matas ciliares, por exemplo, e que de modo geral vem proteger a bacia hidrográfica do Rio Mogi Guaçu, destacou. Finalizando sua fala agradeceu ao plenário por Jaboticabal ter podido colaborar como tomadora e por sediar esta 61ª reunião de aprovação do 3º plano, assim como o empenho tanto do Sr. Gouveia como do Sr. Hojaij, tanto na condução das tarefas referentes ao plano de bacia e também por se encarregarem de toda a logística para preparar esta reunião e recebê-los em nossa casa. “Bem vindos, e muito obrigado a todos”, concluiu.  
Início dos trabalhos.  Votação da ata da reunião anterior. Às 10h05 o Secretário Executivo Marcus Vinícius Lopes da Silva, deu início à pauta de trabalhos com o pedido dispensa da leitura da ata da 60ª reunião realizada em Santa Cruz da Conceição, vez que todos os presentes possuem cópia da mesma. Em seguida consultou o plenário sobre correções e observações. Como não todos se quedaram silentes de pronto pediu ao Presidente que colocasse ata e seu extrato, em discussão e votação, destacando que somente o extrato da ata da 60ª será publicado no DOE, e que sua publicação que validará ata completa para todos os efeitos, que também ficará disponível no sítio do Mogi. Na sequência o Presidente proclamou  a aprovação da ata e seu extrato por unanimidade e pediu ao Secretário Executivo que passasse aos informes gerais.

Informes Gerais da Secretaria Executiva. Como de hábito o Secretário Executivo apresentou os informes gerais aproveitando os intervalos da reunião, bem como pediu sua transcrição em ata, conforme texto na íntegra ofertado no caderno de documentos da 61ª Reunião Ordinária, e que adiante se segue. (Início da transcrição dos Informes Gerais da Secretaria Executiva). INFORMES GERAIS DA SECRETARIA EXECUTIVA. (PERÍODO 13 de dezembro de 2015 a 13 de maio de 2016). 

1. ASSINATURA DE CONTRATOS DO FEHIDRO NO PALÁCIO DOS BANDEIRANTES NO FINAL DE 2015 TOTALIZA QUASE R$ 50 MILHÕES EM EMPREENDIMENTOS.  Tomadores dos segmentos dos Municípios, Sociedade Civil e Estado assinaram na terça-feira 22 de dezembro de 2015 diversos contratos de empreendimentos que serão financiados pelo Fundo Estadual de Recursos Hídricos (FEHIDRO), que somam investimentos de R$ 49,5 milhões. A cerimônia – no Palácio dos Bandeirantes, em São Paulo - contou com as presenças do governador Geraldo Alckmin, do secretário de Saneamento e Recursos Hídricos, Benedito Braga, e do coordenador de Recursos Hídricos, Rui Brasil Assis. As ações que concentram a maior parcela dos recursos são os serviços e obras de recuperação da qualidade dos recursos Hídricos (43%) e o planejamento e gestão (32%). O segmento dos Municípios foi o mais beneficiado (72%) dos recursos, enquanto que a Sociedade Civil recebeu (24%) e o Estado (4%). (Fonte: notícias do SINFEHIDRO de 23/12/2015 e Secretaria Executiva). Municípios do CBH-MOGI que fizeram seus pleitos em 2015 também assinaram contratos. PM de Pirassununga; SAEMAS de Sertãozinho; assinaram no dia 22 os demais tomadores (SAAE de Itapira; SAMAE de Mogi Guaçu; PM Descalvado; Prefeitura Municipal de Conchal e PM de Espírito Santo do Pinhal) assinaram depois nos meses de janeiro e fevereiro de 2016.  (Fonte: CRHI, Secretaria Executiva do Mogi – Dezembro de 2015).

2. BACIA DO MOGI COMEÇA 2016 COM MUITA CHUVA E GRANDE VAZÃO NOS PRINCIPAIS RIOS. A partir de dezembro de 2015 e início de janeiro as chuvas na bacia do Mogi se intensificaram e a vazão dos principais rios da bacia aumentou bastante. Os órgãos da imprensa (escrita, falada e televisada) foram pródigos em anunciar chuvas intensas, que aumentaram a vazão de nossos rios e noticiaram enchentes na área urbana e rural de muitos municípios da UGRHI 09 causadas pelo transbordamento de inúmeros cursos d’água. Para se ter uma ideia da mudança do quadro o Rio Mogi Guaçu que em outubro de 2014, e outubro de 2015 apresentou vazão mínima respectivamente da ordem de 5m3/s e 12m3/s, em 16 de janeiro de 2016 apresentou um pico de 587m3/s (no trecho da Cachoeira de Cima / Município de Mogi Guaçu), bem acima da vazão média (120m3/s). O Rio do Peixe e Rio Jaguari Mirim, principais afluentes do Mogi também apresentaram elevadas vazões em janeiro de 2016 em razão das volumosas chuvas de janeiro. Um quadro muito diferente do apresentado em janeiro de 2014 e janeiro de 2015, com poucas chuvas e baixas vazões para o período. Em janeiro de 2016 muita chuva e altas vazões nos cursos d’água mudaram o quadro anterior de estiagem até então verificado, (foco no uso racional da água, para garantir o atendimento às populações urbanas e rurais) para o atendimento via defesa civil, das populações agora assoladas por fortíssimas chuvas em curto espaço de tempo e enchentes, auxiliando os moradores na limpeza de ruas e casas, recuperação de vias urbanas e rurais, pontes, etc.. (Fonte: Imprensa regional e Secretaria Executiva do Mogi – Janeiro de 2016). 

3. SMA-CBRN EM PARCERIA COM CBH-MOGI PROMOVE CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA ELABORAÇÃO E EXECUÇÃO DE PROJETOS EXECUTIVOS DE RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA. Dias 20 e 21 de janeiro de 2016 a Secretaria de Estado do Meio Ambiente (SMA), por intermédio da Coordenadoria de Biodiversidade e Recursos Naturais (CBRN) e o CBH-MOGI por intermédio do Grupo de Trabalho Técnico Floresta (GT-Floresta do Mogi) promoveram Oficina / curso de Capacitação para “Elaboração e Execução de Projetos Executivos de Restauração Ecológica” financiados pelo FEHIDRO – Fundo Estadual de Recursos Hídricos.

O curso/oficina foi ministrado pelos representantes da CBRN Natalia Gomes Fernandes Branco e Umberto Kubota, que também são agentes técnicos do FEHIDRO para projetos da área verde, e contou com a participação de mais de sessenta inscritos, representando vinte municípios da Bacia do Mogi, divididos em dois módulos, nos dias 20 e 21 de janeiro. A oficina/curso foi voltada aos potenciais tomadores de recurso do FEHIDRO para a execução de projetos executivos de restauração ecológica no CBH-Mogi, tanto no pleito de 2016 como nos pleitos futuros. 

Neste primeiro módulo, a oficina abordou o fluxo geral dos projetos FEHIDRO, com foco na elaboração e aprovação das propostas. A oficina para sua realização contou com a colaboração da UNIPINHAL, que ofereceu sua estrutura para apresentação do curso, e do Loretto Café, e com apoio da Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal, por intermédio do Departamento Municipal de Agricultura e Meio Ambiente. Da abertura participaram o Secretário Executivo do CBH-MOGI que agradeceu a todos em nome da Mesa Diretora, e o Diretor do Departamento Municipal de Agricultura e Meio Ambiente e membro do GT Floresta do Mogi Tiago Cavalheiro Barbosa que representou o Prefeito Municipal que depois passou para cumprimentar os inscritos. 

Tanto o Secretário Executivo Marcus Vinicius como o Diretor Municipal Tiago Barbosa destacaram que o GT Floresta foi criado por três motivos: 

a) para aproximar mais o tomador e agente técnico no sentido de juntos superarem as inúmeras dificuldades burocráticas dos projetos “verdes”, conforme relatado no RS 2015, ano base 2014 (metas 8 e 9) , e que ainda se encontra em andamento e em estágio inicial. 

b) para aumentar o valor financiado pelo comitê via FEHDIRO (PDC 4) visando atingir o montante necessário para cobrir os custos de 10 hectares de restauração ecológica de áreas degradadas (mínimo obrigatório - MPO), o que já foi conseguido pelo GT para o pleito de 2016 (verba que passou de R$ 150.000,00 para R$ 225.000,00 no PDC 4).  Além do que o GT- Floresta também assegurou mais recursos do FEHIDRO para atender pelo menos dois empreendimentos por ano a partir da aprovação do 3º plano diretor de bacia do Mogi. 

c) o GT também foi criado para fomentar a introdução do PSA Pagamento por Serviço Ambiental nos municípios a exemplo do que já vem ocorrendo nos municípios pioneiros de Espírito Santo do Pinhal, Socorro, Sertãozinho e outros que estão implementando esta política pública. 

Ambos enfatizaram que a revolução verde no Estado de São Paulo veio para ficar e se intensificar cada vez mais, a exemplo do que já vem ocorrendo na Região Grande São Paulo com o Programa Nascentes para manter e recuperar nascentes, olhos d’água e matas ciliares, em áreas prioritárias de intervenção nas Bacias do Alto Tietê, Paraíba, Piracicaba/Capivari/Jundiaí. Destacaram ainda que, sem dúvida, iniciativas como esta se estenderão por toda a Bacia do Mogi. Depende de nós, assim como avançamos no comitê nos últimos anos na questão do saneamento básico (tratamento de esgoto, água, destinação correta do lixo, drenagem urbana) agora sem dúvida vamos avançar e muito na questão verde, concluíram. (Fonte: GT Floresta e Secretaria Executiva do Mogi – Janeiro de 2016). 

4. GRUPO DE ACOMPANHAMENTO DO PLANO E CTGP CONCLUEM ANÁLISE FAVORÁVEL DO DOCUMENTO “METAS E AÇÕES”, REFERENTE ÚLTIMA FASE DA ELABORAÇÂO DO 3º PLANO DE BACIA D0 MOGI 2016-2019.  CUJO TEXTO FINAL NA ÍNTEGRA, AGORA CONCLUÍDO, SERÁ LEVADO A APROVAÇÃO DEFINTIVA DO  ÓRGÃO PLENÁRIO DURANTE 61ª EM JABOTICABAL . Em 13 de dezembro de 2015, durante a 60ª reunião plenária em Santa Cruz da Conceição a consultoria VM Engenharia, encarregada da atualização do plano, apresentou ao colegiado o documento sobre “Prognóstico” e anexos (2ª fase do plano), o qual foi apreciado e aprovado naquela mesma reunião pelo órgão plenário “fechando” esta segunda fase. Por oportuno ainda durante a 60ª reunião plenária o consultor – em preliminar - já adiantou e alinhavou os principais pontos, dados e diretrizes do terceiro e último documento denominado “Metas e Ações” (3ª fase e última fase do plano de bacia) obtendo a anuência do Órgão Plenário para prosseguir nesta 3ª fase conforme o conteúdo apresentado em preliminar, inclusive com autorização para elaborar o Relatório Síntese do 3º  plano com a supervisão e colaboração dos membros do GAP e CTGP. Nesse passo, uma vez obtida a anuência do plenário, e dando continuidade aos trabalhos, em 15 de janeiro de 2016, os membros do GAP, Mesa Diretora, VM Engenharia, e o agente técnico do DAEE encarregado de analisar e aprovar a elaboração do 3º plano em suas 3  fases até conclusão final reuniram-se na sede da Diretoria do DAEE-PBG de Ribeirão Preto para traçar o cronograma dos trabalhos desta terceira e última fase, até “fechamento” do documento “Metas e Ações”, seguido do “Relatório Síntese” do 3º Plano da Bacia do Mogi 2016-2019. Os trabalhos de finalização do plano de bacia do Mogi prosseguiram pelos meses de janeiro, fevereiro, março de 2016, até “fechamento” definitivo do texto “Metas e Ações” e Relatório Síntese, seguido de análise e parecer favorável do GAP ao Agente Técnico FEHIDRO (ofício CBH-MOGI 03/2016).  Vencidas as três fases de elaboração do plano de acordo com o disciplinado na Deliberação CRH nº 146/2012, o texto final na íntegra do 3º Plano da Bacia do Mogi 2016-2019 (com Diagnóstico, Prognóstico, Metas e Ações), agora concluído, e seu “Relatório Síntese” serão levados à aprovação final do Órgão Plenário durante 61ª em Jaboticabal, conforme minuta de Deliberação CBH-MOGI nº 158/2016, de acordo com os princípios da participação, integração e descentralização, que nortearam todos os trabalhos de elaboração do plano e que se estendeu por mais de dois anos. Missão cumprida. (Fonte: Parecer e Relatório favorável GAP ao Agente Técnico conforme Ofício CBH-MOGI nº 02/2016 e Secretaria Executiva do Mogi – janeiro / fevereiro / março de 2016). 

5. REESTRUTURAÇÃO DO FEHIDRO MARCA INÍCIO DAS ATIVIDADES EM 2016 DO SISTEMA ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS. Janeiro de 2016 começou com a reestruturação do FEHIDRO, anunciada pela SSRH-CRHI em reunião dia 18 em São Paulo, quando o Secretário de Estado de Saneamento e Recursos Hídricos anunciou que contratou a Fundação Carlos Alberto Vanzolini para realizar esta tarefa. O contrato é de 14 meses e o objetivo é melhorar a eficiência da aplicação dos recursos financeiros na gestão das águas no Estado, abrangendo aspectos operacionais, recomendações de ajustes no Sistema de Informações do FEHIDRO (SINFEHIDRO), regulamentação e proposição de estratégia. Na reunião, a SSRH e a Fundação já definiram duas etapas de trabalho de reestruturação. A primeira será a entrega de um Plano de Trabalho por parte da contratada, o que deve acontecer nos próximos dias. A segunda etapa será a organização de um Workshop (“Subsídios para Reestruturação do FEHIDRO”) com a participação ampla dos membros do sistema de Recursos Hídricos para coletar subsídios para a reestruturação. Para Rui Brasil, Coordenador do CRHI / SINFEHIDRO o objetivo é que o FEHIDRO, a exemplo de outros sistemas desenvolvidos como o Poupatempo ou a modernização do Detran, possa ser uma referência de desburocratização na área de recursos hídricos. “No ponto da vista da gestão, há expectativa que atinja um novo patamar de funcionamento. Estamos muito motivados para que possamos interagir e desenvolver este trabalho. Queremos encurtar prazos, definir melhor as competências e principalmente produzir resultados mensuráveis”, disse o Coordenador. (Fonte: CRHI – janeiro de 2016) 

6. WORKSHOP SOBRE A REESTRUTURAÇÃO DO FEHIDRO REUNIU MAIS DE 100 PESSOAS EM FEVEREIRO DE 2016. Em 3 de fevereiro de 2016,  na SABESP em São Paulo mais de 100 pessoas participaram do  Workshop “Subsídios para Reestruturação do FEHIDRO” realizado pela SSRH em parceria com a Fundação Vanzolin, ocasião em que foram coletadas entre os participantes informações, demandas e sugestões relacionadas ao processo operacional de investimentos do FEHIDRO. Pelo CBH-MOGI participaram do o Sr. Carlos Roberto Tourinho Sarni do SAEMAS de Sertãozinho, o Sr. Tiago Barbosa da PM de Espírito Santo do Pinhal, a Sra. Ana Paula Balderi da Associação Ambientalista Copaíba, todos os membros da CTGP. Para o secretário de Saneamento e Recursos Hídricos, Benedito Braga, que fez a abertura do Workshop, a reestruturação será do ponto de vista conceitual e, principalmente, do ponto de vista operacional. “Queremos torná-lo mais eficiente para obter resultados de forma mais ágil. Depois da abertura, os participantes foram divididos em grupos no período da manhã e apontaram as falhas no processo de contratação de empreendimentos com financiamento do FEHIDRO. Os resultados dos trabalhos da manhã foram apresentados à tarde para que todos tivessem conhecimento das discussões dos grupos. O coordenador de projetos da Fundação Vanzolini, Mauro Spinola, destacou a boa participação dos integrantes do Sistema e a “paixão” pelo Sistema. “As pessoas demonstraram não somente conhecimento, mas também grande comprometimento que chamei até de paixão”. Segundo o Coordenador de Recursos Hídricos, Rui Brasil Assis, o trabalho em grupo do evento será importante para o êxito da Restruturação do Fundo. “O Workshop foi muito interativo e nós, do Sistema de Recursos Hídricos, estamos acostumados a isso”, conlcuiu. O Workshop foi apenas uma das primeiras etapas da Reestruturação do FEHIDRO, que começou em janeiro deste ano e tem duração de 14 meses (Fonte CRHI, Secretaria Executiva do Mogi – fevereiro 2016).  

7. REESTRURAÇÃO DO FEHIDRO PROSSEGUE EM MARÇO COM REPRESENTANTES DO CBH-MOGI E CBH-PARDO ENTREVISTADOS POR CONSULTORES DA FUNDAÇÃO VANZOLIN. Em 10 de março de 2016, na sede da CRHI representantes das Secretarias Executivas e das câmaras técnicas com experiência de distribuição de recursos FEHIDRO, foram indicados e convocados pela Fundação Vanzolin, entre vinte atores selecionados que atuam naquele fundo estadual (tomadores, comitês agentes técnicos e agentes financeiros) para entrevista com os consultores sobre os mais variados aspectos do FEHDIRO. 

Pelo CBH-MOGI compareceram e manifestaram-se o Sr. Marcus Vinicius pela Secretaria Executiva, e o Sr. Carlos Roberto Sarni sub coordenador da CTGP (que também fez registro escrito das observações que apresentou com base em sua experiência na câmara técnica de  ambos os comitês). Ambos debateram amplamente a matéria com os consultores e colegas do CBH-PARDO, em mais uma etapa visando “Subsídios para Reestruturação do FEHIDRO”.
Durante a entrevista o CBH-MOGI apresentou por escrito o documento preparado no segundo semestre de 2015 pela CTGP sobre problemas na distribuição FEHIDRO, elaborado em razão do baixo número de pedidos apresentados (15) e aprovados (oito) no exercício de 2015, além de sobra de recursos pelo segundo ano consecutivo. Aquele documento da CTGP já indica as deficiências do Mogi na distribuição de recursos e propostas de ações para melhorar no âmbito interno do comitê. O foco do documento do CTGP do Mogi é que cada tomador possua ao menos um interlocutor FEHIDRO permanente, preferencialmente funcionário de carreira para que não haja descontinuidade no processo, e desperdícios.  

Durante a exposição oral, a Secretaria Executiva do Mogi resumiu as propostas que apresentou aos seguintes pontos: 

I) Instituir interlocutor permanente do FEHIDRO. 

II) Determinar que o tomador deve manter e-mail oficial com agente técnico e financeiro a fim de evitar rupturas na comunicação, confirmando-o de três em três meses, sobretudo quando das substituições de contato e renovações em face das eleições municipais, para se evitar “o ninguém sabe, ninguém viu, ninguém providenciou o solicitado ”. 

III) Diminuir o número de parcelas do contrato FEHIDRO de 4 para até 3 ou 2 parcelas, ao menos para os tomadores que já tem contratos anteriores com o FEHIDRO e experiência no uso do recurso e prestação de contas; 
IV) Suscitou o debate de como superar a questão das CND’d certidões negativas de débito? Basta uma certidão negativa e todo o processo para imediatamente, atrasando todo o fluxograma idealizado como “normal”. O que fazer?

V) Insistiu na manutenção e aumento de recursos FEHIDRO para atender a empreendimentos da área verde / revegetação (PDC 4) de matas ciliares, em razão da crise hídrica / preservação de reservatórios de água, proteção de mananciais de abastecimento e minas, e em face do CAR/PRAD que demanda viveiro de mudas etc.. O Mogi lembrou as palavras do Prof. José Goldemberg, que afirmou que temos cerca de 1 milhão de hectares de mata ciliar para revegatar e para tanto precisamos de dois bilhões de mudas. Quem vai produzi-las? Quem vai plantá-las e conduzi-las até idade adulta? Ao FEHIDRO cabe fazer sua parte. Nesse sentido o CBH-MOGI insistiu, sobretudo no prosseguimento das discussões entre tomador, agente técnico, financeiro em face das peculiaridades destes empreendimentos verdes, a exemplo da questão aberta e suscitada pela Associação Ambientalista Copaíba, objeto de resposta do comitê (por e-mail) ao Coordenador da CRHi Rui Brasil, sobre os questionamento levantados pelo Copaíba  e cuja cópia escrita foi ofertada aos consultores da Fundação Vanzolin, a fim de que prossigam na pesquisa sobre o trâmite dos  empreendimentos verdes no FEHIDRO. 

VI) Sugeriu que a CRHI disponibilize modelos já concluídos de como elaborar empreendimentos já copiados eletronicamente e que fazem parte do acervo do sistema, bem como disponibilizar modelos de termos de referência (diretrizes) para elaboração de empreendimentos por PDC. E, a par disto, ao menos uma vez por ano realizar cursos de capacitação com agente técnico e candidatos a tomador, preferencialmente com os funcionários de carreira dos munícipios e organizações. Com isto ajudando os que querem apresentar propostas e fornecendo inclusive vídeos- aulas de como se faz um pedido com começo, meio e fim. 

VII) A Secretaria do Mogi ainda destacou o curto espaço de tempo para distribuição dos recursos, entre a decisão do CRH do percentual que cabe a cada comitê (geralmente decidida em dezembro do ano anterior a distribuição), e a decisão definitiva sobre o montante total em reais a que cabe a cada um dos 21 comitês para distribuição (geralmente decidida em abril). Cabendo aos comitês fazer todo o complexo processo de distribuição interna (mobilizar a CTGP, convocar e realizar reuniões plenárias para aprovar deliberações, realizar reuniões de julgamento da CTGP, indicar os empreendimentos aptos, aprová-los em plenário, publicar no DOE e encaminhá-los para CRHi) até junho de cada ano. Prazo que se aperta ainda mais a cada dois anos, sobretudo nos períodos eleitorais municipais e estadual, quando são suspensas as contratações até finalização daquele processo e pressionando a todos atores para fechar os contratos até 31 de dezembro encerrando o ciclo anual de distribuição. 

VIII) A Secretaria do Mogi ainda destacou que a par de se distribuir  recursos a fundo perdido (não renovável), concorda com a proposta de se induzir a captação de recursos   do FEHIDRO via financiamento (empréstimo renovável) criando-se uma “carteira” que aumente o “bolo” de recursos disponíveis na UGRHI. Mas insistiu que isto passa necessariamente pela criação da agência de águas ou equivalente, como no caso da cobrança – cujos comitês contam com o apoio provisório do DAEE - até criação da agência. Modelo provisório que também tem tido grandes problemas de viabilização, como no caso da cobrança do Mogi, sucessivamente adiada em razão necessidades estruturais para viabilizar o modelo. No mais informou que representantes da indústria registraram que não tomam tais recursos, pois as taxas de juros não são atrativas, de modo que esta é uma questão em aberto para ser resolvida via reestruturação.   (Fonte: Secretaria Executiva do Mogi – março de 2016). 

8. MUNICÍPIOS DO CBH-MOGI PROMOVEREM EM MARÇO DE 2016 EVENTOS COMEMORATIVOS A SEMANA DA ÁGUA INSTITUÍDA OFICIALMENTE NO ÂMBITO DO COMITÊ CONFORME DELIBERAÇÃO CBH-MOGI Nº 41/2003. Anualmente em cumprimento à Deliberação CBH-MOGI nº 41/2003 que oficializou a Semana da Água no âmbito da UGRHI 09, os membros dos três segmentos integrantes do comitê promovem oficialmente no âmbito de seus respectivos municípios, órgãos do estado e entidades da sociedade civil os eventos comemorativos à SEMANA DA ÁGUA. Nesse sentido divulgam a programação de suas atividades por todas as mídias, em especial no sítio ou página eletrônica da internet de suas respectivas entidades / municípios, fomentando a participação da população. O programa de atividades e eventos está voltado para informação, conscientização e educação ambiental formal e informal, sobre a importância da água para a humanidade e a necessidade de seu uso racional e de sua preservação, para as gerações atuais e futuras. Vale lembrar que este ano a programação da Semana da Água do Mogi somou-se às reflexões e atividades da CAMPANHA DA FRATERNIDADE Ecumênica de 2016 que terá como tema "Casa comum, nossa responsabilidade" e vai falar dos desafios do Saneamento Básico no Brasil. O lema da Campanha é "Quero ver o direito brotar como fonte e correr a justiça qual riacho que não seca", retirado de um versículo da Bíblia. Com o foco no saneamento básico, desenvolvimento, saúde integral e qualidade de vida aos cidadãos, a Campanha da Fraternidade quer assegurar o direito do saneamento básico a todas as pessoas, favorecendo políticas públicas e atitudes responsáveis que beneficiem a natureza.  (Fonte: Secretaria Executiva – março de 2016). 

9. CÂMARA TÉCNICA DE GESTÃO E PLANEJAMENTO INDICA DEZESSETE EMPREENDIMENTOS APROVADOS NO ÂMBITO DO CBH-MOGI PARA DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS DO FEHIDRO NO EXERCÍCIO DE 2016. Entre março e abril de 2016, os membros da CTGP reuniram-se conforme previsto na Deliberação nº 156, de 11 de dezembro de 2015, para julgamento e hierarquização, dos pedidos de recursos do FEHIDRO no exercício de 2016. Vencido em 26 de fevereiro de 2016, o período de 75 dias corridos para habilitação e protocolo, foram protocolados 20 pedidos. As reuniões de julgamento das propostas, abertas ao público em geral, transcorreram sem conforme previsto, na mais perfeita ordem e sem contestações. O valor total previsto para distribuição em 2016 foi de R$ 6.508.623,86. Das 20 propostas apresentadas 17 foram aprovadas e 3 desclassificadas. O saldo remanescente de R$ 2.053.901,05 será redistribuído no próximo pleito. O resultado final dos trabalhos de indicação dos empreendimentos aprovados no exercício de 2016 encontra-se consubstanciado na Deliberação CBH-MOGI nº 157/2016, que será objeto de apreciação definitiva do Órgão Plenário do Colegiado durante a 61ª reunião plenária ordinária em Jaboticabal. (Fonte: Secretaria Executiva, Ata da CTGP, minuta da Deliberação CBH-MOGI nº 157/2016 – março / abril de 2016).
10. CBH-MOGI E CBH-PARDO ELEGEM PREFEITOS DE SANTA CRUZ DA ESPERANÇA E ESPÍRITO SANTO DO PINHAL PARA REPRESENTÁ-LOS CONSELHO ESTADUAL DE SANEAMENTO. O 10º grupo de comitês, formado pelo CBH-MOGI e CBH-PARDO, promoveu conjuntamente em abril de 2016 a eleição dos prefeitos representantes de ambos os comitês no Conselho Estadual de Saneamento – CONESAN para o biênio 2016-2018. A Secretaria Executiva do PARDO, conforme combinado previamente com MOGI, centralizou o procedimento eleitoral, conduzindo os trabalhos administrativos de convocação, encaminhamento das cédulas eleitorais para os prefeitos, e apuração e elaboração da ata com o resultado daquele certame eleitoral.  O 10º Grupo elegeu como titular o Prefeito de Santa Cruz da Esperança Sr. Dimar de Brito e como Delegado o Prefeito de Espírito Santo do Pinhal Sr. José Benedito de Oliveira, entre os sessenta e dois prefeitos que integram ambos os comitês de bacia e que foram convidados a votar via e-mail / carta, e que serão nomeados oficialmente pela SSRH para representar os comitês do Mogi (UGRHI 09) e Pardo (UGRHI 04) no CONESAN. 

O Conselho Estadual de Saneamento – CONESAN, é um órgão colegiado vinculado à Secretaria Estadual de Saneamento e Recursos Hídricos - SSRH. Criado pela Lei Complementar nº 1025/07 conforme artigos 39 e 40 e regulamentado pelo Decreto Estadual nº 54.644/09, o CONESAN tem por atribuição básica definir as diretrizes e gerenciar as ações de saneamento básico no Estado de São Paulo, composto por 33 representantes, sendo 11 do Estado, 11 dos Municípios (representados pelos prefeitos) e 11 da Sociedade Civil. 

O artigo 3º, inciso II e § 2º do Decreto Regulamentador estabelece que os 11 Prefeitos Municipais e Delegados serão eleitos para o CONESAN, e conformidade com o agrupamento territorial estabelecido para a composição do segmento municipal no CRH (Conselho Estadual de Recursos Hídricos), para um mandato de dois anos, que no caso é o agrupamento formando pelos comitês Mogi e Pardo que constituem o 10º Grupo de comitês. (Fonte: Ata de apuração dos votos para o CONESAN, Secretaria Executiva do Pardo e do Mogi – abril de 2016).

11. CBH-GRANDE REALIZA 4ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA EM LAVRAS-MG, PARA DELIBERAR SOBRE PROCESSO ELEITORAL DE RENOVAÇÃO DE SEUS MEMBROS INTEGRANTES PARA O QUADRIÊNIO 2016-2020. 

O CBH-GRANDE realizou em Lavras-MG, no Campus Universitário da Universidade Federal de Lavras UFLA, sua 4ª reunião plenária extraordinária, conforme pauta convocatória previamente encaminhada aos membros titulares e suplentes daquele colegiado federal, e que focava, sobretudo nas deliberações de ordenamento do processo eleitoral de renovação de seus membros integrantes para o quadriênio 2016-2020. 
Entre os temas deliberados pelo órgão plenário e previstos em pauta, cite-se: 

a) Aprovada a ata da 9ª Reunião realizada em Franca-SP; 

b) Aprovadas as três deliberações que disciplinam o processo eleitoral de renovação dos membros integrantes do CBH-GRANDE para o quadriênio 2016-2020, respectivamente 1) a que cria e/ou “institui a Comissão Eleitoral”, 2) a que dispõe sobre as normas, procedimentos e critérios do processo eleitoral, e 3) a que informa a composição e atribuições da Comissão Eleitoral, encarregada de zelar pelo processo de renovação do quadriênio 2016-2020. Nesse sentido ficou estabelecida que entre 11 de abril e 29 de abril de 2016 dar-se-ia o processo de inscrição de órgãos e entidades para participar daquele certame, solicitando-se a todos atuais integrantes a divulgação do procedimento por todos os meios no âmbito de suas entidades e para o público e geral. Reiterou-se a informação de que no quadriênio 2016-2020 a alternância nos cargos da mesa diretora, a saber: a presidência hoje exercida por MG fica com o Estado de São Paulo, Secretaria Executiva hoje exercida por SP fica com o Estado de Minas Gerais. 

Entre as apresentações de grupos técnicos cite-se: 

a) Apresentação sobre o desenvolvimento dos trabalhos do GT da ETE de Cardoso, criado na reunião anterior para discutir e acompanhar o lançamento de efluentes e enquadramento em trecho daquele município no braço da UEH Água Vermelha. Ficou decidido que a ANA vai enquadrar provisoriamente o corpo d’água para dar a outorga para SABESP, o que não se resolveu a fonte da poluição, continuando as investigações pelo CBH-Turvo e CETESB, a nível regional. 

 b) Apresentação sobre o desenvolvimento dos trabalhos do GT-Plano de Bacia do Grande (Plano de Integrado de Recursos Hídricos (PIRH) – Grande). Informado que o Plano já foi licitado e empresa já contratada. 

Seguiu-se apreciação pelo plenário de pedido da SIRVARIG – Sindicato Rural do Vale do Rio Grande para fazer parte do plano, que após discussões obteve parecer favorável do plenário que refez na própria reunião o reequilíbrio dos membros no GT, em razão dos princípios da paridade numérica e igualdade dos segmentos (sociedade civil, usuários, municípios e órgãos federais e estaduais), ampliando-se assim o número de vagas do GT com ampliação das participações de MG e SP.  

Participou como representante da CETESB da 4ª reunião extraordinária o Sr. Amauri da Silva Moreira. Registrem-se ainda as participações de Adriano Melo (FIESP), Paulo Cassim (CIESP) também integrantes do CBH-MOGI.  

A próxima reunião está prevista para 12 de agosto de 2016, em Ribeirão Preto, quando se dará a posse dos membros e nova diretoria do quadriênio 2016-2020. (Fonte: Secretaria Executiva do CBH-MOGI / participação de Amauri da Silva Moreira que como representante da CETESB da 4ª reunião extraordinária e sítio do CBH-GRANDE, pauta da reunião, abril de 2016). 

12. CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS REUNIU-SE NO INÍCIO DE MAIO, DEU POSSE AOS NOVOS CONSELHEIROS DO SEGMENTO DA SOCIEDADE CIVIL, APRESENTOU MINUTA DE DELIBERAÇÃO SOBRE REVISÃO DO CONTEÚDO DOS 8 PDC’S E APROVOU O RELATÓRIO DE SITUAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS DO ESTADO DE SÃO PAULO ANOS BASE 2013 E 2014. Em 4 de maio de 2016, no Salão dos Pratos do Palácio dos Bandeirantes  Conselho Estadual de Recursos Hídricos – CRH, realizou reunião ordinária ocasião em que deu posse aos novos conselheiros do segmento da Sociedade Civil período 2016-2018. 

Dentre os conselheiros eleitos tomaram posse o Sr. André Elia (representante da ÚNICA – União da Agro Indústria Canavieira do Estado de São Paulo), e o Sr. Marcos Antônio Matos da ABAG-RP Associação Brasileira do Agronegócio da Região de Ribeirão Preto, respectivamente como titular e suplente da categoria dos usuários agroindustriais de recursos hídricos. Registre-se que ambos são membros integrantes do CBH-MOGI, onde igualmente são representantes legais de suas entidades na categoria de usuários. Na ocasião os Conselheiros deliberaram sobre: 1) a aprovação dos planos de trabalho 2016 das Câmaras Técnicas do CRH (Deliberação CRH nº 182/2016), 2) sobre a indicação ao FEHIDRO dos empreendimentos de abrangência e interesse estadual (Deliberação CRH nº 182/2016); e 3) aprovaram O Relatório de Situação dos Recursos Hídricos do Estado de São Paulo anos base 2013 e 2014. Os conselheiros ainda tomaram conhecimento da apresentação da minuta de Deliberação CRH ad referendum que aprova a revisão do conteúdo dos oito PDC’s – Programas de Duração Continuada, para fins de aplicação dos instrumentos previstos na Política Estadual de Recursos Hídricos e que orientam os tomadores que desejam acessar recursos distribuídos anualmente pelo FEHDIRO. Em seguida à reunião do conselho o segmento da sociedade civil reuniu-se para preencher as vagas de representantes de seu segmento no COFEHIDRO-Conselho de Orientação do FEHIDRO e câmaras técnicas do CRH para o período 2016-2018. Participam também do CRH, outros membros do CBH-MOGI, a saber: a) o Prefeito de Sertãozinho José Gimenes, representante dos municípios pelo CBH-Mogi e CBH-Pardo (10º Grupo de comitês), como conselheiro titular no CRH e no titular no COFEHIDRO. b) O Sr. Carlos Roberto “Tourinho” Sarni, do SAEMAS de Sertãozinho como membro representante dos municípios na Câmara Técnica de Águas Subterrâneas do CRH, desde 2010. c) a Sra. Vera Palla da CATI-SSR / EDR de Jaboticabal como membro representante do segmento do Estado na Câmara Técnica de Cobrança do CRH desde 2010. (Fonte: Página Eletrônica do SRHI www.sigrh.sp.gov, onde as deliberações podem ser consultadas na íntegra, pauta da reunião do CRH, Secretaria Executiva do Mogi, maio de 2016). (Fim da transcrição dos informes gerais da Secretaria Executiva).
APRESENTAÇÃO, DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE DELIBERAÇÃO CBH-MOGI n. º 157 de 13 de maio de 2016. Prosseguindo na pauta às 10h10 o Secretário Executivo Marcus Vinícius anunciou a apresentação da Deliberação CBH-MOGI nº 157, de 13 de maio de 2016, que “indica empreendimentos aprovados no âmbito do CBH-MOGI para distribuição dos recursos financeiros do Fundo Estadual de Recursos Hídricos – FEHIDRO no pleito do exercício de 2016, e dá outras providências”.

Nesse sentido chamou o Coordenador da Câmara Técnica de Gestão e Planejamento CTGP, Sr. Aparecido “Pelão” Hojaij, que com a colaboração pontual dos demais da CTGP, apresentou os principais pontos daquela deliberação, fazendo uso de recursos multimídia.  Coordenador da CTGP como de hábito informou que os “considerandos” da minuta ora apresentada relata todo o histórico dos trabalhos da CTGP até propositura da a presente minuta. Relembrou que o CBH-MOGI está limitado a apresentar anualmente 19 indicações de empreendimentos. 
Por oportuno Hojaij reiterou as informações contidas na nota nº 9 dos Informes Gerais da Secretaria Executiva, acima transcrita e que noticiava que a CTGP indicou dezessete empreendimentos aprovados no âmbito do CBH-MOGI para distribuição dos recursos financeiros do FEHIDRO no exercício de 2016. Terminada sua apresentação, consultou o plenário sobre eventuais perguntas ou dúvidas, e em não havendo manifestação propôs ao Presidente o encaminhamento da discussão e votação da minuta de deliberação CBHMOGI nº 157/2016.

Ato contínuo o Presidente Walter Caveanha colocou a Deliberação CBH-MOGI nº 157, de 13 de maio de 2016, em discussão (...) em votação (...) proclamando sua aprovação por unanimidade. 
Em seguida agradeceu o trabalho dos o trabalho dos membros da Câmara Técnica de Gestão e Planejamento, e pediu ao Secretário Executivo que prosseguisse na pauta. 

APRESENTAÇÃO FINAL DOS TRABALHOS DE ELABORAÇÃO DO 3º PLANO DIRETOR DA BACIA DO MOGI 2016-2019. Prosseguindo na pauta o Secretário Executivo chamou os representantes da VM Engenharia de Recursos Hídricos Ltda. empresa vencedora da licitação aberta pela PM de Jaboticabal para elaboração do 3º plano de bacia, na pessoa de seu Coordenador Sr. Raphael Machado, para apresentação final dos trabalhos de elaboração do 3º Plano Diretor da Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu 2016-2019. 

O Coordenador da VM Engenharia, Sr. Raphael Machado.  O Sr. Raphael Machado fez um resumo (com base no Relatório Síntese) dos principais pontos do diagnóstico, prognóstico, metas e ações do 3º plano, já apresentados em reuniões ordinárias anteriores e aprovados de acordo com o roteiro definido pela Deliberação CRH nº 146/2012 do Conselho Estadual de Recursos Hídricos que fixa as diretrizes para elaboração dos planos de bacia dos comitês. 

O Relatório Síntese (brochura em papel com 50 páginas) foi entregue aos participantes desta 61ª no ato da inscrição, juntamente com o disco compacto do texto na íntegra do 3º plano de bacia do Mogi 2016-2019 (fases de diagnóstico, prognóstico, metas e ações), colado à sua contracapa. Segundo Raphael o Relatório Síntese teve grande participação do GAP e CTGP que acompanharam passo a passo todas as fases de elaboração do plano. As 50 páginas do relatório síntese apresentam resumidamente as mais de 500 páginas, mapas temáticos, quadros e tabelas de dados das três fases: diagnóstico, prognóstico, metas e ações já apresentadas e aprovadas pelo órgão plenário em reuniões plenárias e de trabalho anteriores. O Relatório Síntese é hoje o primeiro documento para os que estão chegando agora, para os novos membros do comitê, destacou. 
Finalizando o Consultor, parabenizou o CBH-MOGI pelos seus vinte anos de existência. Por oportuno, agradeceu a participação de todos nas oficinas e reuniões ordinárias ao longo destes quase três anos de trabalho. Agradeceu ainda a oportunidade de mais uma vez apresentar ao Órgão Plenário o resultado final do trabalho coletivo de atualização de dados e elaboração do 3º plano do Mogi 2016-2019, que teve a satisfação de apenas coordenar, com a ativa participação da PM de Jaboticabal e do Grupo de Acompanhamento do Plano GAP. Após responder a eventuais perguntas e esclarecer dúvidas, encerrou sua apresentação e deu seu trabalho por concluído. 
SECRETARIA EXECUTIVA CONDUZ A APRESENTAÇÃO, DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA DELIBERAÇÃO CBH-MOGI nº 158/2016 QUE APROVA O 3º PLANO DA BACIA DO MOGI 2016-2019. Terminada a exposição do consultor, o Secretário Executivo retomou a palavra e agradeceu ao Consultor, à Prefeitura de Jaboticabal e SAAEJ, ao GAP e a todos e todas pela expressiva participação pessoal no processo coletivo de elaboração do 3º plano. 
Ato contínuo o Sr. Marcus Vinicius fez um resumo dos “considerandos” da Deliberação nº 158/2016 que “Aprova o 3º Plano Diretor da Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu (UGRHI 09) 2016-2019, e dá outras providências”. Noticiou que os “considerandos” retratam, em apertada síntese, o histórico das atividades para se chegar ao documento final do 3º plano 2016-2019, hoje apreciado pelo Órgão Plenário, de forma definitiva. 

Destacou ainda que o Relatório Síntese apresenta, nas páginas finais, um quadro resumo das 16 metas pactuadas. E que este quadro de metas é síntese da síntese do 3º plano. Em seguida indagou por eventuais perguntas e dúvidas. Em não havendo manifestações, deu por encerrada a sua 
e apresentação e pediu ao Presidente o encaminhamento da Deliberação CBH-MOGI nº 158/2016 para votação.   
Aprovação definitiva do 3º plano 2016-2019. De imediato o Presidente Walter Caveanha colocou a Deliberação CBH-MOGI n.º 158, de 13 de maio de 2016, que “Aprova o 3º Plano Diretor da Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu (UGRHI 09) 2016-2019, e dá outras providências”, em discussão (...) em votação (...) proclamando sua aprovação por unanimidade. 

O Vice Presidente Aparecido Hojaij pediu a palavra para destacar que o 3º plano atende à legislação estadual de recursos hídricos, e mantém a autonomia e titularidade da UGRHI 09, que pode fazer suas escolhas regionais com base em ampla discussão regional, consubstanciadas nas metas e ações pactuadas, cuja gestão e acompanhamento deve ser compartilhada por todos. No caso da UGRHI 09, nos seus cinco compartimentos, assumimos o compromisso de cumprir as metas pactuadas de desenvolvimento sustentável da nossa bacia. Este plano de bacia é a radiografia de onde vivemos e foi aprovado no ano de renovação eleitoral dos municípios. O 3º Plano de Bacia ao lado dos Planos Municipais de Saneamento Básico, e Plano Estadual de Recursos Hídricos, constituem o mais importante roteiro dos governos municipais nos próximos anos. São os instrumentos de planejamento que irão dirigir os destinos da UGRHI 09, e pelos quais cobraremos e seremos cobrados, na consecução das metas pactuadas. De fato com os alertas de déficit hídrico (Alto Mogi e Jaguari Mirim) devemos repensar o desenvolvimento econômico e novos modelos de produção, a fim de garantir a retomada do crescimento econômico de forma sustentável de nossos municípios.  Pois é no município que as coisas acontecem e surgem as demandas para criarmos uma sociedade ambientalmente sustentável. Hojaij destacou que estamos comemorando 20 anos de existência do CBH-MOGI e agradeceu a cada um dos membros do colegiado pela dedicação à causa do saneamento, meio ambiente e recursos hídricos.  
O Sr. José Augusto Fagundes Gouveia, Diretor Presidente do Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Jaboticabal – SAAEJ, também fez uso da palavra para parabenizar os funcionários do SAAEJ e o Sr. Aparecido Hojaij, pela colaboração prestada na elaboração do 3º plano. Revelou que veio do setor privado e que a área de saneamento básico o cativou sobremaneira. Nesse sentido lembrou que na área privada há mecanismos de compensação do ICMS na conta de energia elétrica. E aproveitou para propor como tema para discussão e mobilização dos presentes, um mecanismo de compensação equivalente para o setor público. Neste sentido adiantou que já vem conversando com o Aparecido Hojaij Presidente da ASSEMAE, para junto com este comitê, apresentarem um documento a fim de mobilizar esta discussão. 
Agradecimentos da Presidência. Em seguida o Presidente o agradeceu a todos colaboradores e participantes das atividades e trabalhos de elaboração do 3º plano de bacia do Mogi 2016-2019, conforme se segue. Começou por agradecer à Prefeitura Municipal de Jaboticabal, que gentilmente se apresentou como tomadora e gestora do Contrato FEHIDRO nº 125/2013, que com a colaboração do SAAEJ, permitiu a elaboração do 3º Plano de Bacia do Mogi 2016-2019. Prosseguindo também agradeceu: a) ao Grupo de Acompanhamento do Plano-GAP, e aos membros das câmaras técnicas e grupos técnicos; b) aos membros representantes dos três segmentos (Municípios, Órgãos Estado e Sociedade Civil); c) aos Interlocutores do Município Verde Azul; d) aos membros do GEL e ao público em geral; e) aos Consultores da VM Engenharia de Recursos Hídricos Ltda.; d) ao agente técnico do FEHIDRO Engenheiro Lucas Antônio Ribas Casagrande do DAEE de Ribeirão Preto, responsável pelo acompanhamento e fiscalização contrato de trabalho em todas suas fases. 
Finalizando sua fala o Presidente Walter Caveanha destacou que ao completar 20 anos de existência o CBH-MOGI com este 3º plano de bacia recém-aprovado renova com a comunidade paulista que vive na bacia do Mogi o pacto de respeito ao meio ambiente e recursos hídricos, com as metas e ações que deseja cumprir nos próximos quatro anos, para atingir o chamado desenvolvimento sustentável da nossa região. 
Presidente entrega diploma de agradecimento público à Prefeitura Municipal e SAAEJ de Jaboticabal. Finalizando o processo de elaboração do 3º plano de bacia 2016-2019, o Presidente do CBH-MOGI Sr. Walter Caveanha entregou o diploma de agradecimento aos funcionários da Prefeitura Municipal de Jaboticabal e do Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Jaboticabal, pela enorme colaboração na elaboração do 3º plano, neste ato representados na pessoa do Prefeito de Jaboticabal Sr. Raul José Silva Gírio e Diretor Presidente do SAAEJ Sr. José Augusto Fagundes Gouvea. Do diploma de agradecimento constam os seguintes termos: “O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu – UGRHI 09 agradece às lideranças municipais e aos funcionários públicos da Prefeitura Municipal de Jaboticabal e do SAAEJ - Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Jaboticabal, por seu espírito público e extraordinária colaboração apresentando-se voluntariamente como tomadores dos recursos FEHIDRO (Contrato nº 125/2013), e condutores do procedimento administrativo destinados à elaboração e atualização do 3º Plano Diretor da Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu 2016-2019. Com este singelo registro histórico queremos perpetuar nossos agradecimentos homenageando-os pela expressiva e dedicada participação nas fases de contratação, licitação, acompanhamento da execução e prestação de contas das parcelas referentes às fases de Diagnóstico, Prognóstico, Metas e Ações até conclusão do 3º Plano de Bacia que beneficiou a toda comunidade regional que vive na UGRHI 09 bem como a todos os membros integrantes deste Colegiado das Águas. Mesa Diretora do CBH-MOGI biênio 2015-2017. Jaboticabal, 13 de maio de 2016, sede da 61ª Reunião Ordinária Plenária do CBH-MOGI”.

SECRETARIA EXECUTIVA INFORMA SOBRE A CONTINUIDADE DO CRONOGRAMA DE ATIVIDADES DO MOGI EM 2016. Em seguida o Secretário Executivo Sr. Marcus Vinicius Lopes da Silva, passou a apresentar as informações gerais sobre a continuidade do cronograma de atividades do CBH-MOGI em 2016, conforme se segue. 1) Quanto ao Projeto Estiagem, pediu a todos os integrantes do comitê que iniciassem de imediato suas  campanhas de uso racional da água, considerando que estamos entrando no período de estiagem (maio a outubro). 2) Destacou a necessidade de iniciarmos no âmbito do comitê  uma campanha de adesão de novos membros do Segmento da Sociedade Civil. E justificou: precisamos de novos membros, sobretudo das organizações não governamentais / entidades ambientalistas. Não suprimos a a vaga de suplente da Associação Copaíba até hoje. Neste sentido disse que a Secretaria juntamente com a Vice Presidência vai enviar para todo o segmento civil a ficha de inscrição e estimular novas inscrições. 3) quanto as entidades da sociedade civil já inscritas no comitê informou que o CBH-MOGI pretende adiantar a renovação de inscrição do segmento da sociedade civil até final de dezembro de 2016. Os já inscritos só terão que preencher a renovação da ficha de inscrição, sem necessidade de apresentação de estatutos, salvo ata que comprove que a diretoria que o nomeou está no exercício do mandato. 4) Também noticiou que a Secretaria Executiva pretende adiantar a renovação dos membros representantes de Órgãos do Estado, oficiando em outubro/ novembro aos Secretários de Estado, diretores e presidentes de autarquias e empresas estaduais, para que renovem suas representações no CBH-MOGI para o biênio março de 2017 a março de 2019. 5) Destacou como principal tarefa no segundo semestre a elaboração entre agosto e outubro do nono RS dos Recursos Hídricos 2016, ano base 2015, referente ainda ao 2º plano 2008-2015, e examinar o cumprimento ou não de nossas metas, o que refletirá o trabalho das administrações municipais eleitas para quadriênio 2013-2016.  6) Informou que o CBH-MOGI participará em em agosto, na cidade de Ribeirão Preto da reunião plenária do CBH-Grande, quando será dada posse aos novos membros para o período quadriênio agosto de 2016 a agosto de 2020. Ocasião em que os senhores Marcus Vinicius Lopes da Silva e Amauri da Silva Moreira tomarão posse como representantes da CETESB no CBH-Grande. 7) Informou que a última reunião plenária do ano será no dia 9 de dezembro de 2016, ocasião em que aprovaremos o RS 2016, ano base 2015, e o calendário eleitoral de renovação de membros do CBH-MOGI para o biênio março de 2017 a março de 2019. 

SOLENIDADE DE COMEMORAÇÃO DOS 20 ANOS DO CBH-MOGI - 4 DE JUNHO DE 1996 a 4 DE JUNHO DE 2016. A seguir o Secretário Executivo, Sr. Marcus Vinicius Lopes da Silva, deu início à cerimônia de comemoração dos 20 anos de existência do CBH-MOGI criado em 4 de junho de 1996, e faz um pequeno histórico do pioneirismo de sua criação até os dias de hoje. 

Ao final em comemoração aos 20 anos do CBH-MOGI pediu um minuto de silêncio em homenagem à memória daqueles que já se foram e participaram da história deste colegiado das águas. Em especial citou o ex-Vice Presidente Ruy de Souza Queiroz (1998-1999), o ex-Vice Presidente Sérgio Roberto Ieda (2003-2005) e o ex-Presidente Élcio Fiori de Godoy (2005-2007, além de outros membros do colegiado que já nos deixaram. 
Homenageados membros pioneiros do CBH-MOGI. Em seguida o Secretário Executivo informou que o CBH-MOGI, nos últimos anos vem homenageando os membros que há mais tempo estão participando do colegiado, sobretudo os pioneiros que iniciaram sua participação por ocasião da implantação do comitê, a partir de 1996. E emendou, dizendo que nesta reunião seriam homenageados três membros pioneiros. Nesse sentido foi chamando, uma a um, os três homenageados, lendo seus currículos cuja transcrição encontra-se registrada adiante. Pedindo em seguida aos membros da mesa diretora que fizessem a entrega do respectivo diploma de reconhecimento público dos serviços prestados pelos homenageados ao CBH-MOGI e SIGRH, conforme se segue:
Carlos Roberto “Tourinho” Sarni. Curriculum vitae: Profissão Engenheiro Civil. Formação acadêmica: graduado pela Universidade Mogi das Cruzes em 1982. Com vários títulos de cursos técnicos de engenharia civil, sanitária, ambiental e de recursos hídricos nos últimos trinta anos. Iniciou suas atividades profissionais trabalhando nas empresas Engemix e Engeprem com engenheiro civil nos anos de 1982 a 1985. Desde agosto de 1985 é funcionário da Prefeitura Municipal de Sertãozinho onde ocupou vários cargos entre eles mencione-se: a) Secretário de Obras, transporte e Conservação Municipal nos anos de1991 a 1992. b) Secretário de Saneamento Básico nos anos de 1997 a 2000. c) Secretário de Meio Ambiente no ano de 2012. d) Participou e participa de vários conselhos municipais, como por conselho de meio ambiente, conselho da saúde, conselho de segurança, etc., sendo em alguns como presidente. e) Atualmente é o Superintendente da autarquia SAEMAS – Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Sertãozinho de 2013 até a presente data.  Representações e participações em outras Instituições, a saber: 1) Membro do Grupo Coordenador do Projeto Piloto do Aquífero Guarani de Ribeirão Preto do ano de 2004 até o ano de 2008. 2)  Membro das Câmaras Técnicas Institucional, Educação Ambiental, Saneamento e Gestão e Planejamento de Recursos Hídricos do Comitê da Bacia do Rio Mogi – CBH-Mogi, desde 1997. 3) Membro do Grupo de Acompanhamento da  Implantação de Cobrança pelo Uso da Água do CBH-Mogi  desde 2009. 4) Membro do Grupo de Acompanhamento das Revisão dos 2º e 3º Planos de Bacia do Rio Mogi-Guaçu desde 2008. 5) Membro do Grupo de Acompanhamento da elaboração dos Relatórios de Situação do CBH – Mogi desde 2009. 6) Membro das Câmaras Técnicas de Educação Ambiental e Agenda 21 e Gerenciamento e Planejamento de Recurso Hídricos do Comitê da Bacia do Rio Pardo – CBH-Pardo, desde 1997. 7) Coordenador da Câmara Técnica de Gerenciamento e Planejamento de Recursos Hídricos do CBH – Pardo, desde o ano de 2013 até a presente data. 8) Membro do Grupo de Acompanhamento da  Implantação de Cobrança pelo Uso da Água do CBH-Pardo desde o ano de 2008. 9) Membro do Grupo de Acompanhamento das Revisão dos Planos de Bacia do Rio Pardo desde 2.008. 10) Membro do Grupo de Acompanhamento da elaboração dos Relatórios de Situação do CBH – Pardo desde 2009. 11) Membro  da Câmara Técnica de Águas Subterrâneas do Conselho Estadual de Recursos Hídricos  do Estado de São Paulo , anos desde 2005. 12) Atual vice coordenador da Câmara Técnica de Gestão e Planejamento do CBH-MOGI. Após receber seu diploma de reconhecimento público Carlos Roberto Sarni agradeceu aos membros do colegiado pela honrosa homenagem, em reconhecimento aos seus vinte anos de serviços prestados ao SIGRH, e comitê do Mogi.  
Vera Lúcia Palla. Curriculum vitae: Profissão Engenheira Agrônoma. Formação Acadêmica: a) Graduação: Agronomia na Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias da Universidade Estadual Paulista, “campus” de Jaboticabal, SP, 1.980. b) Pós-Graduação - Mestrado: Agronomia, Área de Concentração em Produção Vegetal, na Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias da Universidade Estadual Paulista - UNESP, “campus” de Jaboticabal, SP 1.994. Outras pós-graduações - Lato Sensu: c) MBA - Gestão Empresarial Estratégica em Agribusiness, pela Fundação Getúlio Vargas - FGV, "campus" do Business Institute Campinas, SP, 2008. d) Especialização - Gestão e Manejo Ambiental em Sistemas Agrícolas, Universidade Federal de Lavras - UFU, "campus" de Lavras, MG, 2009. Emprego Atual: Coordenadoria de Assistência Técnica Integral – CATI, órgão da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, período: 03/08/1981 até a presente data - 34 anos. Função desempenhada: Diretora Técnica do Escritório Regional de Desenvolvimento Rural de Jaboticabal – CATI Regional, desde 01.03.2001 até a presente data. Responsável pela Unidade de Monitoramento e Avaliação na Unidade de Gerenciamento do Projeto de Desenvolvimento Rural Sustentável - MICROBACIAS II - Acesso ao Mercado desenvolvido na CATI/SAA, mediante acordo de empréstimo do Governo do Estado de São Paulo e Banco Mundial, desde o ano de 2010. Representação atual e em outras Instituições. a) participação no Comitê de Bacia Hidrográfica do Turvo Grande, desde o ano de sua constituição, 1995, tendo inclusive participado da Secretaria Executiva no biênio 1995-1997, que foi compartilhada em seu início pela CATI/SAA, DAEE e CETESB e no biênio 1998-2000. b) Participação em Câmaras Técnicas de Saneamento e Qualidade das Águas e Câmara Técnica de Gestão e Planejamento do Comitê de Bacia Hidrográfica do Mogi Guaçu, desde 1999. c) Membro titular do Comitê de Bacia Hidrográfica do Mogi Guaçu, desde 2001. d) Participação na Câmara Técnica de Cobrança do Uso da Água - CT-COB do Conselho Estadual de Recursos Hídricos, desde 2009. e) Atual membro da CTGP e do GTT-Floresta do CBH-MOGI. Recebido o diploma Vera Lúcia Palla, sensibilizada, agradeceu a honraria conferida pelo CBH-MOGI em  homenagem aos vinte anos de trabalho que dedicou à causa, e renovou mais uma vez sua vontade de continuar participando das atividades e câmaras técnicas do sistema estadual e do CBH-MOGI. 
Amauri da Silva Moreira. Curriculum vitae: Profissão Engenheiro Químico. Formação Acadêmica: formado em Tecnologia Sanitária (modalidade saneamento), pela Faculdade de Engenharia de Limeira, da Universidade Estadual de Campinas, campus de Limeira – SP em 1977. Formado em Engenharia Química pela Universidade de Ribeirão Preto em 1992. Pós-graduação: Mestrado em Ciências da Engenharia Ambiental, terminado em 2000, pela Universidade de São Paulo – Campus da Escola de Engenharia de São Carlos-SP. Título da Dissertação de Mestrado: “Avaliação da Influência da Agricultura na Presença de Metais Pesados nas Águas do Baixo Rio Pardo – SP”, cuja defesa foi efetuada e aprovada em 11 de maio de 2001. Atividades Profissionais: funcionário da CETESB desde 3 de fevereiro de 1978, na Regional de Ribeirão Preto onde exerceu o cargo de engenheiro. Professor MSC do Curso de Gestão Ambiental do Centro Universitário Barão de Mauá- Ribeirão Preto, desde 2002, onde atualmente é o responsável por disciplinas do Curso de Engenharia Ambiental.  Atualmente é o Gerente da Agência Ambiental Unificada da CETESB de Jaboticabal desde 27 de outubro de 2007. Representações e participações em outras Instituições. a) Representante suplente da CETESB no Comitê da Bacia Hidrográfica do Pardo,     tendo participado desde a sua instalação em 1996 até dezembro de 2007. b) Coordenador de Câmaras Técnicas do CBH-PARDO (Planejamento e Gerenciamento de Recursos Hídricos; Outorgas e Licenças/Institucional; Agenda 21; Saneamento e de Águas Subterrâneas) de 2000 a 2007. c) Secretário Executivo Adjunto do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu – CBH – Mogi a partir de 2009. d) Coordenador do GT-Cobrança do Mogi desde 2009. e) Representante reeleito como suplente da CETESB, no Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Grande, no período 2016/2020. 
O Sr. Marcus Vinicius que divide a Secretaria Executiva do CBH-MOGI com o homenageado, destacou o relevante papel exercido pelo colega Amauri, cuja Agência Ambiental de Jaboticabal vem, desde 2009, designando a valorosa e dedicada técnica Vânia Duarte Coelho Dias, para participar da Câmara Técnica de Gestão e Planejamento e recebendo anualmente os pedidos de recursos do FEHIDRO. Nesse sentido o protocolo de recebimento das propostas de pedidos dos tomadores, as rotinas de processamento interno dos pedidos após o protocolo, tais como encadernação dos pedidos em processos CBH-MOGI, e encaminhamento dos mesmos para CTGP para julgamento, também vem sendo realizado com a colaboração de sua agência. Marcus Vinicius ainda destacou o trabalho realizado pelo homenageado enquanto Coordenador do GT-Cobrança, e sua participação na elaboração anual dos relatórios de situação dos recursos hídricos da UGRHI 09, emprestando a estes trabalhos confiabilidade e segurança em face de seu elevado conhecimento técnico. Após receber seu diploma Amauri da Silva Moreira, recordou suas participações nos últimos anos tanto no SIGRH, como nos comitês do Pardo e do Mogi, onde atualmente é o Secretário Executivo Adjunto desde 2009, e coordenador do GT-Cobrança. Dividiu com todos seus pares do colegiado esta homenagem que disse jamais esquecerá. Finalizando Amauri agradeceu, sensibilizado, a comenda recebida em reconhecimento pelos relevantes serviços que vem prestando à causa da defesa e proteção do meio ambiente e recursos hídricos, e que faz referência à sua ativa participação, nos últimos vinte anos, nas mais relevantes tarefas e atividades tanto do Sistema Estadual de Gestão dos Recursos Hídricos - SIGRH como do CBH-MOGI. 
ASSUNTOS DIVERSOS E PALAVRA DOS CONVIDADOS. Em seguida o Presidente Walter Caveanha abriu a pauta para assuntos diversos e franqueou a palavra aos convidados e presentes que desejassem se manifestar como adiante se segue. 
O Sr. Walter Caveanha, Prefeito de Mogi Guaçu e Presidente do Comitê, inaugurou a pauta assuntos diversos, anunciou que seu município está terminando a adutora de água bruta para ETA com 1 m de diâmetro em ferro fundido, assegurando o abastecimento público, e sem perdas de água na rede, conforme pactuado em nosso plano de bacia. Anunciou também que muito em breve Mogi Guaçu tratará 100% dos esgotos gerados em sua ETE central. Por oportuno agradeceu a todos os funcionários da Prefeitura e SAMAE de Mogi Guaçu, bem como aos seus colaboradores diretos sem o que nada disso teria acontecido. 
O Sr. Wanderlei Borges de Carvalho, Prefeito de São João da Boa Vista, destacou que recentemente seu município está concluindo estudo e plano diretor com horizonte até 2050. No que diz respeito do 3º plano recém-aprovado, especificamente quanto às metas verdes, sobretudo quanto à defesa e proteção dos mananciais de abastecimento, informou que recentemente seu Município conseguiu desviar o linhão de energia elétrica – objeto de EIA-RIMA - que iria passar sobre a Serra Paulista (rica em nascentes e com bela paisagem), para áreas menos impactantes.   
ENCERRAMENTO. O Presidente Walter Caveanha principiou por informar que a escolha do município sede da próxima reunião plenária ficaria em aberto e que seria oportunamente comunicada a todos. A seguir passa a palavra para o Prefeito Anfitrião para suas considerações finais. O Prefeito Anfitrião de Jaboticabal, Sr. Raul José Silva Gírio, enfatizou que o Município de Jaboticabal vai bem no setor de saneamento básico, em especial quanto operação da ETE e Aterro Sanitário, graças aos trabalho dos funcionários municipais,  os quais elogiou e agradeceu. Destacou o especial empenho do Superintendente Gouveia e do Vice Presidente Aparecido Hojaij, na preparação desta reunião plenária, e a satisfação da Prefeitura Municipal em ter podido como tomadora dos recursos FEHDIRO viabilizar a elaboração do 3º plano hoje aprovado. Terminou agradecendo a presença dos representantes legais dos três segmentos e convidando-os para a confraternização final. 
Finalizando os trabalhos, às 12h25 o Presidente Walter Caveanha, deu por encerrada a 61ª Reunião Ordinária do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Mogi Guaçu, no Município de Jaboticabal com os agradecimentos e as homenagens costumeiras.

A ata (texto na íntegra) e extrato (resumo) desta 61ª reunião foi por mim Marcus Vinicius Lopes da Silva___Secretário Executivo do CBH-MOGI redigida e digitada, e lida e conferida pelo Sr. Amauri da Silva Moreira, Secretário Executivo Adjunto do CBH-MOGI. E segue por mim Marcus Vinicius Lopes da Silva assinada e rubricada. Apenas o extrato (resumo) desta ata, uma vez aprovado seu texto na íntegra e resumo pelo Órgão Plenário, será publicado no Diário Oficial do Estado, validando seu texto na íntegra para todos os efeitos (que ficará disponível integralmente no sítio www.sigrh.sp.gov.br, na página eletrônica do CBH-MOGI, na aba atas). Município e cidade de Jaboticabal, sede da 61ª Reunião Ordinária Plenária do CBH-MOGI, 13 de maio de 2016. (Arquivo reuniões plenárias: Ata da 61º Reunião Ordinária Plenária, 13/05/2016, MVLS/omdg).
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